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N
anos de história, marcada
por dedicação à ciência, à
agricultura e à inovação no
campo. Para celebrar a data,
o chefe-geral substituto da
unidade, Carlos Estevão, vi-
sitou a sede do jornal Tribu-
na da Bahia, onde foi recebi-
do pelo presidente do veícu-
lo, Dr. Walter Pinheiro.

Durante a visita instituci-
onal, Estevão entregou pes-
soalmente o convite para a
solenidade comemorativa e
compartilhou um panorama
das contribuições da Embra-
pa ao longo de sua trajetó-
ria. Com aproximadamente
200 hectares de área, sendo
parte destinada à preserva-
ção ambiental, a unidade
conta com cerca de 130 co-
laboradores — um terço de-
les são pesquisadores.

“Este é um momento de

o próximo dia 13 de
junho, a Embrapa
Mandioca e Fruti-
cultura, com sede
em Cruz das Almas
(BA), completa 50

Embrapa comemora 50 anos de trajetória
VITOR SILVA
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celebração dos 50 anos de
pesquisa científica. Olhamos
para o passado e para tudo
o que foi entregue em prol
das principais culturas que
desenvolvemos: mandioca,
abacaxi, banana, laranja,
maracujá e mamão”, afirmou
Estevão. Ele destacou, por
exemplo, os avanços no de-
senvolvimento de variedades
de mandioca adaptadas a di-
versas regiões do Brasil, in-
cluindo o oeste do Paraná,
importante polo industrial da
fécula.

Além do foco industrial,
a Embrapa também trabalha
para atender pequenos agri-
cultores de diferentes regi-
ões do país. Carlos Estevão
alertou sobre um desafio atu-
al: o avanço da doença co-
nhecida como “morte des-
cendente da mandioca” (tam-
bém chamada de “vassoura-
de-bruxa”, embora distinta da
que afeta o cacau). Segundo
ele, a Embrapa foi pioneira
na identificação do fungo
causador da doença no Ama-
pá, e já trabalha com comu-
nidades indígenas para mul-
tiplicar variedades resisten-
tes.

No campo da fruticultura,
a unidade também se desta-
ca pela inovação. “Estamos
tornando a citricultura menos
vulnerável. Antes, o porta-en-
xerto era quase sempre de
uma única variedade. Hoje,
diversificamos com novas
opções, como os citranda-
rins, que se adaptam bem a
diferentes copas”, explicou.
Ele lembrou ainda do forta-
lecimento da produção de li-
mão na Bahia, especialmen-
te para exportação, apesar
dos desafios sanitários
como o greening.

A Embrapa também teve
papel crucial na consolida-
ção da região de Itaberaba
como referência nacional em
abacaxi cultura, com a migra-
ção da produção da região
de Coração de Maria. “Essa
conquista foi construída com
parceiros e produtores lo-
cais, com apoio da antiga
EBDA”, recordou.

A sustentabilidade é um
eixo transversal das pesqui-
sas. Um exemplo é a bana-
na BRS Princesa, variedade
tipo maçã que, segundo Es-
tevão, é mais resistente a do-
enças, consome menos

água e demanda menos uso
de agroquímicos, o que a tor-
na mais ambientalmente viá-
vel.

O chefe-geral substituto
também falou sobre a estru-
tura da unidade: “Hoje, temos
cerca de 160 funcionários.
Sessenta por cento são pes-
quisadores; o restante atua
em áreas de apoio como la-
boratórios, comunicação e
assistência técnica. A média
de tempo de casa é alta, em
torno de 35 anos. Temos co-
legas que estão na unidade
desde a fundação.”

Dr. Walter Pinheiro agra-
deceu a visita e elogiou o tra-
balho da instituição. “A Tribu-
na da Bahia ficou feliz em re-
ceber os dirigentes da Em-
brapa. A unidade de Cruz das
Almas é referência e tem uma
trajetória exemplar. Sou tes-
temunha do impacto que o
trabalho da Embrapa trouxe
para a fruticultura e para a
agricultura da Bahia e de ou-
tras regiões do Brasil. É uma
instituição da qual só se ou-
vem elogios, pelos benefíci-
os que promove para o cam-
po e o agronegócio”, desta-
cou.

Dados do Sistema de In-
formações sobre Mortalidade
(SIM), do Ministério da Saú-
de, apontam um quadro alar-
mante: entre 2023 e 2024, o
Brasil registrou 11.801 mor-
tes de pessoas idosas por
acidentes domésticos, sen-
do as quedas a principal cau-
sa. Diante destes números,
a Sociedade Brasileira de
Trauma Ortopédico (SBTO)
alerta para o risco de compli-
cações após a queda, que
vão de fraturas complexas a
internações, perda da auto-
nomia e até a óbito.

De acordo com o ortope-
dista Gustavo Tadeu Sanchez,
diretor da entidade, os regis-
tros de acidentes com idosos
dentro de casa revelam um
cenário de “verdadeira epide-
mia”. Conforme o especialis-
ta, o número de idosos vem
crescendo no mundo, não só
no Brasil, e esse público está
mais suscetível a quedas, que
podem decorrer em fraturas,
que podem agravar a condição
de saúde bilizados 328.355

LIVIA VEIGA
REPORTER

Quase 12 mil idosos morreram
por acidentes dentro de casa

registros de pessoas com 65
anos ou mais internadas por
causas relacionadas a quedas
em todo o país.

Como explica Robinson
Esteves, presidente da SBTO,
“as quedas em idosos repre-
sentam um dos maiores de-
safios para a saúde pública
atualmente, devido às suas
graves consequências para a
qualidade de vida dessa popu-
lação”. A fratura no quadril é
uma condição extremamente
séria em idosos, pois além da
lesão óssea, pode levar a com-
plicações graves como infec-
ções, trombose e pneumonia,
elevando significativamente o
risco de mortalidade, que pode
chegar a 20% a 30% no pri-
meiro ano após o acidente.

Diante do risco, Sanchez
orienta que os familiares te-
nham cuidado com a seguran-
ça do ambiente, deixando a
casa preparada, com barras de
segurança, evitando tapetes
espalhados, além de tomar
cuidado com pequenos de-
graus e dispor de pontos de ilu-
minação próximo à cama.
“Além dos pontos de apoio,
para o idoso que tiver dificulda-

de de locomoção a orientação
do uso de bengalas, muletas e
andador”, complementa.

A SBTO recomenda que,
ao presenciar uma queda, o
primeiro passo é manter a
calma e verificar se o idoso
está consciente. Se estiver,
perguntar se sente dor em al-
guma parte do corpo e obser-
var se há dificuldade de loco-
moção ou dor intensa em re-
giões específicas, sinais que
podem indicar fratura.

Nesse caso, a entidade
orienta que a família não o
movimente, mantenha-o dei-
tado em uma posição con-
fortável e acione o socorro
médico. “A nossa grande
preocupação está nas fratu-
ras do fêmur, do quadril, por-
que são fraturas que levam
a imobilidade maior e, nor-
malmente, a gente precisa
indicar um tratamento cirúr-
gico. A literatura mostra que
esses pacientes têm um ris-
co maior de morrer, princi-
palmente, no primeiro ano”,
alerta o ortopedista Gustavo
Tadeu Sanchez.

Ainda segundo a SBTO,
se a queda parecer leve, aju-
de o idoso a se sentar e fi-
que ao lado dele até que se
recupere do susto. No dia
seguinte, observe se surgi-
ram hematomas ou dores
persistentes e, caso os sin-
tomas permaneçam ou pio-
rem, leve-o imediatamente
ao hospital. “Mesmo quan-
do a queda parece simples,
os riscos de complicações
são altos, principalmente
entre os mais velhos. Por
isso, todo cuidado é pouco,
tanto na prevenção quanto
no atendimento imediato”,
complementa Esteves.

VISITA
Walter Pinheiro recebeu Carlos Estevão na Tribuna

Chegada das
jubartes marca
temporada das
baleias

A temporada das balei-
as-jubarte no litoral brasilei-
ro começa oficialmente nes-
te mês de junho, trazendo
consigo um espetáculo natu-
ral que transforma a costa da
Bahia em palco de uma das
maiores migrações de ma-
míferos marinhos do plane-
ta. Vindas das águas gela-
das da Antártica, as jubartes
percorrem cerca de 4 mil qui-
lômetros até o banco dos
Abrolhos, no sul da Bahia,
principal berçário da espécie
no Atlântico Sul.

A empresa de móveis Ti-
delli denunciou em uma pu-
blicação no Instagram a pira-
taria de seus produtos. No ví-
deo, a fundadora da Tidelli,
Tatiana Mandelli, afirma que
a pirataria é crime tanto para
quem copia quanto para quem
compra.

 “Pirataria é crime. Para
quem copia — e para quem
compra também.

Fomos surpreendidos
com a cópia de peças exclusi-
vas Tidelli em um grande es-
tabelecimento. Modelos que
estavam em tratativa comerci-
al com nossa equipe foram
replicados, incluindo a Cadei-
ra Gamboa, assinada pelo
designer baiano Manuel Ban-
deira (@manuelbandeira13).

RESTAURANTE SE
MANIFESTA

O Almacen Pepe Bar e

Polêmica envolve restaurante de
Salvador e fábrica de móveis Tidelli

Restaurante se pronunciou
publicamente, nesta terça-fei-
ra (3), após as recentes acu-
sações de plágio por parte de
Tatiana Mandelli, fundadora da
Tidelli, uma conceituada loja
de móveis de Salvador. 

De acordo com a denún-
cia, o estabelecimento esta-
va em processo para a com-
pra de um móvel com a loja,
mas as peças teriam sido
replicadas, incluindo a Ca-
deira Gamboa, assinada
pelo designer baiano Manu-
el Bandeira. 

Por meio de nota enca-
minhada, o restaurante afir-
mou que repudia veemente-
mente as alegações e afirma
categoricamente que não
praticou qualquer cópia inten-
cional, violação de direitos
autorais ou de propriedade
industrial em seu estabele-
cimento.

Entre os dias 30 de se-
tembro e 12 de outubro, 
Salvador estará recebendo a
maior tela de cinema a céu
aberto do mundo. Apresenta-
do pelo Ministério da
Cultura e pelo Nubank,
o Open Air Brasil será realiza-
do no Centro de Convenções,
na Orla da Boca do Rio.

Idealizado e produzido
pela D+3 Produções, o even-
to une a magia do audiovisu-
al à tecnologia de última ge-
ração da exclusiva tela gigan-
te de 325 m² (do tamanho de
uma quadra de tênis), que
vem direto da Suíça. A proje-
ção em 4K e o potente siste-

Capital recebe maior tela de
cinema a céu aberto do mundo

REDAÇÃO:ALÔ ALÔ BAHIA ma de som, com 28 caixas
Dolby Digital Surround, são
um show à parte.

Na programação, que
também apresenta shows e
atrações gastronômicas, es-
tão títulos que agradam a di-
versos públicos, como su-
cessos de bilheteria nacio-
nais e internacionais, clássi-
cos do audiovisual, anima-
ções e filmes de terror.

A pipoca será gratuita e
os ingressos serão vendidos
no Sympla.

Antes de Salvador, o ci-
nema passará por Brasília
entre os dias 03 e 15 de ju-
nho. Rio de Janeiro e São
Paulo também estão no ca-
lendário, com previsão de re-
alização em 2026.

Lançamento de
projeto “Tem
Arte nas Ruas”
no Curuzu

O lançamento do projeto
“Tem Arte nas Ruas” será
marcado por uma visita guia-
da com café da manhã coleti-
vo para moradores da comu-
nidade do Curuzu e convida-
dos,  nesta sexta, 7 de junho,
às 9h. A ação reunirá os artis-
tas locais envolvidos na inici-
ativa, que apresentarão as
obras em primeira mão, além
da curadora Salete Perroni,
historiadora e produtora cul-
tural, para um bate-papo so-
bre a ocupação democrática
dos espaços públicos. 

Casa do
Espanto terá
Roda de
Chorinho

Nesta quinta-feira, 5 de
junho, o Regional Massa-
randuba comanda uma
noite especial dedicada ao
chorinho na Casa do
Espanto, no Santo Antônio
Além do Carmo, em Salva-
dor. A partir das 20h30, o
grupo se apresenta em uma
roda que homenageia o
icônico conjunto Os Ingênu-
os, referência histórica no
gênero.  Com repertório que
valoriza os clássicos do
choro e a tradição da
música instrumental brasi-
leira, o Massaranduba ainda
recebe no palco o bandoli-
nista Ailton Reiner e outros
convidados especiais.


